
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 16,51 x 17,01 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 72203100 14-11-2017

Incubadora da ESA no
IPN assinala três anos
Coimbra Startups da incubadora da Agência Espacial Europeia aplicam tecnologia
espacial em áreas como a saúde, energia, transportes, segurança e vida urbana
O ministro da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, Manuel
Heitor  marca presença no 3.º
aniversário do ESA BIC Portu-
gal, que se assinala amanhã, às
15h00, no Instituto Pedro Nu-
nes, com uma sessão de apre-
sentação de resultados e das
novas empresas apoiadas. 

A sessão de abertura, às
15h00, é presidida por Teresa
Mendes, presidente do Insti-
tuto Pedro Nunes, João Gabriel
Silva, reitor da Universidade de
Coimbra, Carlos Brito, vice-rei-
tor da Universidade do Porto,
Diogo Agostinho, da Câmara
Municipal de Cascais, Ana
Abru nhosa, presidente da
CCDRC, e Manuel Machado,
presidente da Câmara Muni-
cipal de Coimbra.

O Instituto Pedro Nunes co -
ordena, desde 2015, a incuba-
dora de empresas portuguesas
da Agência Espacial Europeia
que apoia startups que apli-
quem tecnologia espacial em
áre as como a saúde, energia,
transportes, segurança e vida

urbana. 
A assinalar três anos de ativi-

dade, o ESA BIC Portugal anun-
cia a entrada de cinco novos
projectos e a graduação de seis
startups que, com o apoio deste
programa, conseguiram atingir
um estágio de maturidade.

Ao longo destes três anos, fo-
ram 16 as empresas e 56 novos
postos de trabalho que têm
vin do a aplicar tecnologia do

Espaço em sectores terrestres
com uma capacidade de ex-
portação de 40% e um retorno
anual de quase 900 mil euros
em 2016. Estes são os números
de balanço de três anos de exis-
tência do Centro de Incubação
da Agência Espacial Europeia
em Portugal (ESA BIC Portu-
gal), coordenada pelo Instituto
Pedro Nunes (IPN) e que apoia
startups que transferem tecno-

logia espacial para aplicações
terrestres.

Carlos Cerqueira, director de
Inovação do IPN refere que o
ESA BIC Portugal «demonstra
a maturidade da indústria es-
pacial portuguesa e a capaci-
dade de as startups portugue-
sas encontrarem novas solu-
ções e negócios para o mer-
cado terrestre a partir de tec-
nologias espaciais».|

O IPN recebe as comemorações com a presença do minsitro da Ciência e Tecnologia


